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Ainda a quostíio doslabacos 

Por mais que queiram, diz 
a «Tarde», a questão do 
contracto provisorlo do dia 
16 de julho encontra-se com- 
pleta e absolutamente esgo- 
tada, e os tenorinos, dando 
o dó do peito, esfalfam-se 
inutilmente. 

Nem o paiz se interessou 
nas suas cantatas, e quando 
o Correio da Noite o retra- 
tava todo elle indignado, 
gastando todas as tintas do 
seu pincel, nada mais fazia 
do que expor uma graciosi- 
dade, d'estas que se tornam 
contra-producentes para os 
effeitos da opinião publica. 

O que o paiz viu foi isto, 
como serdo o que interes- 
sava á colIectividade:anteci- 
pando dois annos do primei- 
ro período do contracto de 
1891 um augmento de ren- 
da, immediato, de 1:100 
contos, que vae subindo até 
1.600, com a participação de 
70 a 80 por cento; um lucro 
cer o para o lhesouro, pelo 
exclusivo conjugado com a 
conversão e empréstimo, na 
totalidade de cerca dc 2:5oo 
contos de réis. 

O que o paiz viu é que, 
por uma operação comple- 
xa d,esta natureza e alcance, 
elle ficava alliviado de lhe 
pedirem mais sacrifícios de 
qualquer ordem, continuan- 
do a rasgar-se caminhos de 
ferro e a fomentar-se a ri- 
queza publica por muitos ou- 
tros factores, que n^im lar- 
go período, desembaraçados 
de difficuidades, hão de pôr, 
finalmente, um ponto final 
na crise cruel que por tan- 
tos annos nos allligiu. 

O que elle viu foi que, 
além destas enormes utili- 
dades directas, de reflexão 
nas receitas do Estado, pelo 
augmente de renda e pela 
diminuição de encargos, mui- 
tos outros ha de caracter in- 
directo, não menos impor- 
tantes, que hão de fomentar 
e augmentar a riqueza pu- 
blica e riqueza particular no 
oommercio, na industria e 
na agricultura, bem como 
dos que trabalham nestes 
tres grandes elementos da 
nossa actividade, quer pela 
melhoria dos câmbios, quer 
pela facilidade das transac- 
ções, quer pelo juro do di- 
nheiro. 

Foi quanto o paiz viu, o 
paiz que sabe vêr muito 
bem, e que quando o diziam 
todo elle indignado, se devia 
sorrir pela affirmativa auda- 
ciosa do orgão do partido 
responsável pelo contracto 
dc 1891, que já não podiam 
contestar que fôra uma das 
causas principaes da nossa 
ruina. Contracto escandalo- 
so, de lucros excessivos, que 
o principal contraclador de 
clarava, no parlamento, que 
podia ser refundido com lar- 
gas vantagens para o Esta- 
do, mas em que nlo buliam, 
preferindo projectos de ali- 

enação de caminhos de fer- 
ro, contractos como os das 
farinhas, trigos, pratas e mi- 
lhos, negociações com os 
credores externos todas ellas 
em derredor do conírôle— 
ou fosse a interferência de 
estrangeiros na administra- 
ção da Junta do Credito Pu- 
blico! 

O que o paiz viu foi tudo 
isto, e mais que os factores 
desimilhante situação tiveram 
a ousadia, □'uma falta de 
pudor nunca devidamente 
castigada,de se erguerem de 
voz em grita contra o go- 
verno nefasto que tivera o 
talento e tivera à felicidade 
também, approveitando cir- 
cumstancias favoráveis, co- 
mo outras que se deixaram 
perder, de antecipar em dois 
annos a rescisão do negre- 
gado contracto! 

Foi quanto foi visto pelo 
paiz, ficando elles a fazer 
baluarte da escravatura de 
60 annos, rescindivel de 10 
em 10 annos; do mysterio, 
quando tudo ha de ter a ma- 
xima publicidade: da porta 
fechada, talvez porque não 
foram chamados vários re- 
pórter? para testemunhas do 
contracto; da publicação in- 
tegral. como se alguns jor- 
naes Jconstituissem a repre- 
sentação nacional, e de va- 
rias outras coisas do mes- 
mo alcance e seriedade! 

Tudo se encontra esgota- 
do, e, ainda os mais ferteis, 
por mais que espremam a 
imagina :ão, conseguem ferir 
uma nota, por mínima que 
seja, de novidade! 

Fúrias congestionadas, a- 
trabiliarias, e declamatórias; 
cálculos mirabolantes, que 
nem merecia/n resposta por- 
que se inutilisavam no con- 
ceito dos próprios que os 
liam, quando houvesse pa- 
ciência para lel-os; suspei- 
tas e calumnias que se que- 
braram no critério de justi- 
ça para com os homens 
inaccessiveis á calumnia e á 
diflamação; espertezas de um 
saloismo complexo, tanto 
mais innocente. quanto mais 
vaidoso; campanhas em qua 
se irresponsabilisavam esta- 
distas e se atacavam ban- 
queiros, como se em algum 
tempo estes deixassem de 
fazer óptimas operações qu- 
ando nao sabiam tolher-lhes 
as exigências tudo isso vae 
hoje na corrente, ficando a- 
penas a impressão do que a 
critica em Portugal, ainda 
as melhores intenções, se 
torna na maior parte das 
vezes em instrumento in- 
consciente das difficuldadés 
da nossa administração! 

Tudo vae na corrente, e 
agora aguardemos pelo par- 
lamento a publicação de to- 
do o contracto provisorio, 
com os documentos que com- 
pletam e ellucidam, na ple- 
na certeza que' no seu al- 
cance economico c financei- 

ro não altera as linhas ge- 
raes que publica mos na Tar- 
de do dia 18, e de que esse 
contracto representa a me- 
lhor operação que nos últi- 
mos tempos se realisou em 
Portugal. 

   

§§§§§§§§§§ §§T§ 

r e 

"go sonho 

á rraMatíc" 

(CONTINUAÇÃO) 

Súbito, sob um fundo ne- 
gro, começa a destacar-se 
um vulto luminoso, ao qual 
se vae amoldando uma fór- 
ma humana. Dirige-se para 
mim! Caminha sem o me- 
nor rúido, parecendo que os 
seus fi ágeis pés pequeninos 
nem ao de leve tocam na 
areia das alamêdas; e, em 
plena lúz, vejo que esta ra- 
diosa apparição c d^m pór- 
te nobre,d'uma belleza des- 
lumbrante e arrebatadora. 

Ah! reparo agora,... le- 
vanta o braço, e aponta-me 
a avenida com um gesto o- 
lympico e digne d'um Cesar. 

Os cabellos de prata co- 
brem-lhe os hombios e o 
cólo, e depois em voltas gra- 
ciosas caem e vem beijar- 
Ihe os jaspeados pés. O rôs- 
to, de linhas tarr- oblicadas 
e correctas, indubitavelmen- 
te tinha sido tirado de sobre 
os hombroS d'alguma Vé- 
nus, ... isto apesar de ter a 
côr de tudo o que me cer- 
ca... branco... branco co- 
mo neve! 

Mas a mão de dedos afi- 
lados e ebúrneos aponta sem- 
pre. .. e eu caminho, cami- 
nho sempre. 

Esta lúz que"não sei don- 
de vem, illumina tudo 
tam phantasticamente que, o 
que vejo, se me apresenta 
como se fosse de mármore, 
um mármore tam branco 
que me fere a vista e obriga 
a fechar os olhos por um 
momento. 

Arvores desconhecidas pa- 
ra mim ladeiam a avenida e 
parecem perfurar a abobada 
celeste d^ste logar, na qual 
não brilham estrellas nem 
lua, mas donde provem es- 
ta luz tam sonhadora. 

Mas onde estou eu? Que 
é feito da bella campina que 
ha pouco se me patenteava 
com todos os encantos d^- 

j ma noite de verão? 
In3tinctivamente,volto-me 

nara tráz e paro; o meu guia 
imita-me o movimenta; a- 
gora levanto outra vez, va- 
garosamente o braço, e a- 
ponto... aponto sempre. 

Eis o fim da avenida; ve- 

jo-me cm frente d'um palá- 
cio de linhas duras e auste- 
ras, de cujas janellas sae u- 
ma lúz fraca e indecisa. 

Tudo o que vejo lembra- 
me um conto phantastico das 
«Mil e uma noites», com os 
seu palacios encantados, as 
apparições sobrenaturaes, e 
transformações inacreditá- 
veis. 

Aqui o meu guia passa- 
me á frente e eu sigo atraz 
d^lle levado por uma força 
irresistível, que me domina 
desde a minha permanência 
□'este logar. 

À' entrada, sobre pedes- 
taes de mármore, estatuas 
quedas e silenciosas sam as 
únicas guardas d'esta man- 
são do sônho, perdida talvêz 
entre os reinos da Imagi- 
nação e da Chimera. 

Passo perto de uma, que 
tem os braços estendidos por 
cima do visitante, como se 
o qaizesse proteger com al- 
guma força superior e des- 
conhecida d'elle. 

Entre muitas outras repa- 
ro n'uma, que se me atra- 
vessa no caminho. 

Esta, d'um porte mais al- 
tivo, infunde mais receio e 
por isso contemplo-a com a 
admiração que me faz tudo 
quanto vejo. 

Vejo -n'e]Ia um ente supe- 
rior, pois o porte c o gesto 
illuminados por esta lúz mys- 
teriosa, causam-me terror e 
uma tal fascinação, que fico 
deante d'el\a immovel e si- 
lencioso. 

Estremeço!... vejo-a a- 
pontar... aponto também 
mas para onde? Ah! é para 
uma chapa de jaspe, da qual 
me aproximo e vi. Em let- 
tras de ouro fulgente está 
escripto; 

Homem—todas as paixões 
humanas não valem um só 
sacrifeio.— E' impossível 
o que vejo! Decerto li mal. 
Esfrego os olhos e torno a 
lêr: é isso... a verdade lá 
está em lettras de ouro ful- 
gente! Volto-me; a estatua 
aponta, o meu guia ae pé, 
immovel, espera, ao longe a : 
avenida de arvores desconhe- | 
cidas e das janellas sae uma ' 
lúz fraca e indecisa. 

Quero falar, desmentir a 
inserção. O meu esforço é 
impedido por um gesto de 
todas as estatuas e eu. im- 
potente, sinto-me desfallecer ■ 
e caio nos braços do meu | 
guia mudo e frio. 

A pancada d'um relogio 
plangente e monotono, soa 
tres vezes ao meu ouvido. 

Acabava de acordar □'es- 
te momento em que o echo 
lugubre das horas soava a- 
inda nas quebradas da mon- 
tanha. Estou a suar, apesar 
de ter as estremidades dos 
membros frias como gelo. 

Nunca mais me ha de es- 
quecer a philosophia d^quel- 
las paiavras,... que me fi- 
caram gravadas no espirito 
cm lettras de fogo. Fecho a 
janella e vou-me deitar, pen- 
sando; quando é noite, qu- 
ando a meiga brisa cicia lá 

fóra por entre os ramos ba- 
nhados de luar, quando o 
silencio começa a pesar so- 
bre nós mesmos, entam sen- 
timos que alguma coisa cheia 
de prazer indefinível nos in- 
vade o coração... e medi- 
tamos em illusÕes perdi- 
das  

Sx _viii—904. 

J. Candido d'Almeida 

v: 

ú 

E>i: VAELLADAItES 

—Eis uma notida que ficou 
da semana passada: O sr. 
Bento Martins e Hermínia 
Rodrigues elegeram-se ura 
do outro e matrimoniaram- 
se na manhã do dia r.0. O 
testamento que se recitou no 
ultimo dia da apupada é tão 
engraçado, tão chistoso, que 
alguém pensa em publical-o 
no «Século». 

—Uma quadrilha de sal- 
teadores, dizem que compos- 
ta de cinco, tentou ha dias 
roubar,pela alta noite, a ca- 
sa do sr. Antonio Manoel 
Fernandes, de Penso. 
—Na tarde de tresanfhon- 

tem houve principio de in- 
cêndio em casa da sr.4 D. 
Carlota Vieira,causando-lhe 
ainda bastantes prejuízos. 
—Em direcção a Remoães 

passou aqui. demorando-se 
algumas horas em casa do 
sr. Joaquim Bravo, o major 
de caçadores 3 sr. Arthur 
Augusto da Silva com toda 
a sua ex.ma família. 

—Regressou a casa de 
seus paes na Albergaria o 
quintanista de medicina sr. 
Joaquim Pereira. 

— A carne'de vacca que 
ainda ha pouco se vendia na 
Vailinha a 260 rs. o kilo, já 
se vende agora a 180 reis. 
Graças a Deus! 
—Faz um calor insupporta- 
vel. Nem que estivéssemos 
no Vesúvio! 

8 de agosto de 1904. 
C. 
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«Voz de Coura» 

Completou o seu primei- 
ro anno de existência este 
nosso estimado collcga de I 
Paredes de Coura. 

Felicitamol-o, porisso, mui ; 

cordealmente. 

Mereé 

O nobre Presidente do 
Conselho de Ministros, sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro, 
acaba de ser agraciado pekv 
Rei da Suécia e Noruega,, 
com o grau de cavalleiro da 
Ordem dos Seraphins, a 
mais antiga e a mais nobre 
da Suécia, visto que, como a 
do Tosão de Ouro, confere 
ao agraciado honras de prín- 
cipe. 

Foi fundada em 1285, re- 
formada em 1748 e modifi- 
cada em 1814. 

Gompõe-se apenas de 32 
cavalleiros, afóra os prínci- 
pes de sangue, sendo 24 su- 
ecos e apenas 8 estrangei- 
ros. 

Sua Magestade o Rei Os- 
car II da Suécia quiz dar ao 
sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro uma alta demonstra- 
ção do grande apreço em 
que tem o insigne estadista 
e glorioso parlamentar por- 
tuguez, demonstrando tam- 
bém a continuação da anti- 
quíssima e cordeal harmo- 
nia existente entre 03 dois 
paizes. 

Ao eminente homem de 
estado enviamos as nossas 
mais sinceras felicitações. 

   
O tempo 

Ha dias que faz um calor 
abrasador, o que multo tem 
concorrido para acabar dc 
prejudicar os milhos das ter- 
ras seccas. 

Dizem os nossos lavrado- 
res que, se Deus nos não 
accóde com alguma chuva, 
os milhos,em geral, produsi- 
rão muito menos do que se 
calcula. 

De feijão, ha muito menos 
quantidade do que no anno 
findo, assim como batata, 
centeio e trigo. 

As vinhas é que apresen - 
tam bom aspecto e a matu- 
ração das uvas tem-se de- 
senvolvido consideravelmen- 
te. Ha quem diga que, d'a- 
qui por mais alguns dias, já 
haverá vinho novo. 

Escolástico,com relação ao 
tempo provável que haverá 
nos restantes dias d'esta 
quinzena, faz as seguintes 
previsões: 

De 9 a 11—Trovoadas e 
calor asfixiante e húmido; em 
seguida noutes frouxas va- 
riáveis com ceu encoberto. 

Nas Castellas e Extrema- 
dura ambiente pesado e per- 
turbações no Mediterrâneo 
e no Cantabrico. 

De 12 a i5— Trovoadas 
ao norte e temporal no Me- 
diterrâneo. Tempo com as- 
pecto tempestuoso nas Cas- 
tellas, Aragão, Lugo, Bada- 
joz, Huelva e Murcia. De- 
pois vento norte de rajadas 
de léste, agitação no estrei- 
to de Gibraltar e trovoadas 
lineares nc levante, Barce- 
lona, Mancha e Sevilha. 



Lexivia Saini- 

Mare 

«•rotíaarío inoffensl- 
vo dc origem vegetal. 
"Vlo queima as mãos— 
1*ão queima a roupa— 
4» único solúvel na 

agua fria. 
Kubstituc o sabão e 

todos os productos pa- 
ra uso domestico 

Da redacção do A. B. C 
da Agricultura, acabamos de 
receber um pacote d'este 
producto de origem vegetal. 

A Lexivia Saint—Mare 
propõe-se substituir o sa- 
bão; pôde ser empregada na 
toiiette; utilisa-se para lavar 
roupas^ ornatos de madeira, 
louças, ecc., etc. 

Vende-se a retalho em 
pacotes de Soo grammas c 
kilo. 

Os únicos importadores 
são os srs. G. Dubedout & 
Corcmandlta—Lisboa. 

 ^§61»^  
Déllvranee 

Já teve,ha dias, a sua dé- 
livrance, dando á luz com 
multa felicidade uma meni- 
na, a ex."08 sr.1 D. Alice de 
Barros Ferreira, virtuosa 
esposa do multo digno es- 
crivão notário d^sta comar- 
ca—sr. Miguel Augusto Fer- 
reira. 

Muitas felicitações e os 
nossos votos pelas prospe- 
ridades da recemnascida. 

Wotielas militares 

Fediu para mudar a sua 
resldenCi^ por 3o dias para 
Melgaço o major reformado 
sr. Antonio Pinto de Maga- 
lhães Basto, 

—— 
A carestia do milho 

O nobre governador civil 
tTeste districto, sr. conse- 
lheiro Queiroz Velloso, afim 
de attenuar, quanto possível, 
a carestia do niilho que tan- 
to se tem manisfestado em 
alguns pontos d'este distri- 
cto, deu instrucções termi- 
nantes a todos "os srs. ad- 
ministradores dos concelhos 
para que, por todos os meios 
que as leis lhes facultam, 
prohlbam rigorosamente,em 
todas as feiras e mercados 
da sua área,que os açambar- 
cadores comprem grandes 
ou pequenas porções de mi- 
lho, antes das horas fixadas 
nas posturas municipaes,pa- 
ra, a expesição ao publico. 

Bem haja Sua Ex.8 por tão 
acenada resolução. 

— 
«A Folha de Trancoso» ■ 

A este nosso estima- j 
do collega enviamos sin- ! 
ceras felicitações por ter 
entrado no i5.0anno da sua í 
publicação. 

—— 
Cemmlssão dlstrlctal 

Diz o nosso presado col- 
lega «O Minho» que esta 
commlssão vae reunir extra- 
ordinariamente. para tratar, 
entre cutros assumptos, d'- 
um projecto de obras em 
Melgaço. 

Foi auçtorisado o provi- 
mento do logar de secreta- 
rio da administração do con - j 
Celho de Monsão," 

Aguas do Fczo 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguistas. 

D. Maria José Pinto Â- 
brunhosa,D. Julia Pinto A- 
brunhosa, Antonio Coelho 
Moreira, D. Izabel Coelho 
Moreira, D. Lionidia d^- 
morlm Ribeiro e Manoel 
Domingos Martins, de Gaya; 
D. Julia Alves Abrunhosa, 
de ViMa Verde; João Morei- 
ra Guimarães, de Guima- 
rães; Antonio Pinheiro da 
Silva e D. Hermínia Amélia 
Gonçalves Pinheiro, de La- 
mêgo; Adelina AI/es Car- 
relío e Sabina Alfonso d^- 
morim, de Caminha; D. E- 
milla Moraes, Abilio Augus- 
to de Castro, Francisco An- 
tonio de Mesquita, Antonio 
Joaquim da Rocha Guima- 
rães, D. Maria José d'An ■ 
drade Cardoso, Joaquim da 
Cunha Cardoso, Abilio Ro- 
drigues Cardoso, José Fra- 
ga, Alfredo Gonçalves Pal- 
meira, Augusto Pinto Gue- 
des, Manoel Feliciano Bar- 
bedo, D.'.'Margarida Badone 
de Bftrbedo, José Gonçalves 
da Cunha, Joaquim Rodri- 
gues dos Santos, Eduardo 
Augusto Teixeira de Sousa 
e D. Rita da Silva, do Por- 
to; André Esteves, Pedro 
Esteves Marques, Manoel 
da Cruz Vieira, Arthur dos 
Prazeres, D. Helena dos 
Prazeres, Jcão dos Santos 
Peres, D. Felicidade de Je- 
sus Peres, Caetano José, D. 
Maria José da Rocha Páris, 
D. Maria Augusta da Rocha 
Páris e Antonio Maria da 
Silveira, de Lisboa;'Manoel 
Marques da Silva, de Ovar; 
Fortunato da Silva Morga- 
do e Eusébia da Fonseca, 
de Barcellos; Manoel Antu- 
nes dos Santos, da Figueira 
da Fóz; Manoel Rodrigues 
Ferreira, Erminda Augusta 
Affonso, Joaquim Luiz Es- 
teves e Adelaide Pereira, de 
Melgaço; D. Maria de Quei- 
róz, de Monsão; Com.áor Jo- 
sé Teixeira de Sousa, de 
Mattosinhos: João Gomes da 
Gosta Júnior,da Bahia; Joa- 
quina Rita da Silva, de Cer- 
veira; Manoel Joaquim dos 
Santos, D. Francisca do A- 
matal Santos, D. Maria Jo-^ 
sé Ribeiro e Manoel Mar- 
tins dos Santos, de Braga; 
José de Sousa Lima, P.c 

José Affonso da Silva, P.e 

José Alfonso dos Reis Maia, 
Rosa Maria Rodrigues, Al- 
bina dos Reis Maia, Rosa 
de Jesus do Carmo Ribeiro 
e Theresa do Carmo, de Vi- 
anna;Carlos Corrêa Peixoto 
e D. Emilia da Conceição 
Fernandes Peixoto, de Ge- 
zimbra; Domingos José da 
Costa Bastos e D. Rosalina 
Augusta Bastos, de Vouzel- 
la. 

(Continua) 

-—— 

Luctuosa 

A implncave! Parca, que 
não poupa ninguém, victi- 
mou, na tarde do dia 5 do 
corrente, o sr. Manoel E. 
Augusto Durães, presado ir- 
mão do sr. José Durães Jú- 
nior, estimável cavalheiro da 
freguezia de Roucas, d^ste 
concelho. 

Succumbiu aos estragos 
da devastadora moléstia—a 
tuberculose,—a qual, desde 
ha annos, o vinha atormen- 
tando atrózmcnte. 

Sentimos o seu passamen- 
to parque o sr. Durães, alem 
de novo ainda, era um per- 
feito cavalheiro e digno da 
estima e consideração que 
todos lhe dedicavam. 

O seu funeral, realisado 
na passada segunda feira na 
egreja d^quella freguezia, 
foi muito concorrido de ec- 
clesiasticos e particulares. 

A toda família do finado 
c, em especial, a seu presa- 
do irmão sr. José Durães 
Júnior, enviamos os nossos 
mais sentidos pesames. 

—— 
Publicações recebidas 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n." 87 d^sta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantíssima. 
Fncyclopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

211. 
Gazeta dos Gavradores 
—Recebemos o n.0 12 d^sla 
bella revista illustrada de 
propaganda e defeza dos in- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 

O Conde de nonte 
Chrlsto — Recebemos os 
fascículos n.0' 8 e 9. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 11 do i5.0 

anno. 
Lui\ de Camões —Acaba- 

mos de receber o tomo 1o.0 

d^ste grande romance his- 
tórico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra- 
decemos. 

Revista de Ranlca e 
Wofala—Magnifica publica- 
ção mensal illustrada. Aca- 
bamos de receber o n.0 6— 
i." Serie. 

«5 
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Exames do 9.° grãu 

Em Vianna do Castello, 
fizeram ha dias exames de 
instrucção primaria do 2.0 

gráu, ficando plenamente ap- 
provados, os meninos An- 
tonio Esteves e Adolpho E- 
gas Affonso e as meninas 
Anna de Magalhães, Anezia 
Esteves e Esmeralda Este- 
ves (distincta). 

Aos laureados estudantes 
e seus presades paes, envi- 
amos sinceras felicitações. 

 * 

Foi nomeado, interina' 
mente, secretario da admi- 
nistração do concelho de 
Monsão, o sr. José Ignacio 
Brandão e Valle. 

Receba, porisso, os nos- 
sos parabéns. 

—— 

Medico Veterinário 

Por ter concluído a car- 
reira de medico veterinário, 
acha-se entre nós o nosso 
bom amigo sr. José Albano 
Pires Cerdeira, presado fi- 
lho do abastado proprietário 
d^sta villa sr. Manoel Pi- 
res. 

E' de justiça dizer-se que 
aquellè nosso amigo é do- 
tado da mais lúcida intelli- 
gencia, apar diurna affabili- 
dade sem egual, predicados 
estes que o tornam digno da 
estima e consideração de to- 
dos. 

Abraçamol-o com verda- 
deira effusão e fazemos vo- 
tos porque gose as maiores 
felicidades. 

——- 
Conveniência do berço 

As ultimas estatisticas in- 
glezas fazem menção de u- 
ma causa singular de mor- 
talidade infantil. 

Nestes últimos annos a 
Inglaterra perdeu nada me- 
nos de i5o:oo creanças, suf- 
focadas na cama, pela neg- 
ligencia das mães ou amas. 

Em Liverpool, todos os 
annos, de cada sete inquéri- 
tos por morte infantil, con- 
ta-se uma por esta forma 
de suffocação. 

Resulta evidentemente, 

este facto, do costume das 
mulheres inglezas cor.serva- 
rem os filhinhos de peito a 
seu lado; ao passo que entre 
nós, o berço é um objecto 
inteiramente nacional. 

Em muitos paizes, na 
Prússia, por exemplo, o co- 
digo penal prohibe ás mães 
e amas, sob pena de pri- 
são, dormirem na mesma 
cama com seus filhinhos de 
idade inferior a dois annos. 

Algum costume rasoave! 
hade haver em Portugal. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 212 reis 
Marco 262 » 
Dollar i&2bo » 
Corôa 244 » 
Peseta 200 » 
Sterlino 44 % 

—— • 
Festividades 

Hontcm realisou-se em 
Prado a costumada festivi- 
dade a S. Lourenço. Na vés- 
pera houve principio de de- 
sordem, devido aos vivas e 
morras dados ás musicas 
que se achavam no arraial, 
que eram a Nova, d'esta 
villa e a de Ceivães, do con- 
celho de Monsão. 

Na próxima segunda fei- 
ra deve também realisar-se 
em Sante, meeiro de S.Paio 
e Paderne, a festividade em 
honra de Nossa (Senhora 
dos Remedios. 

Tomam parte nMla as 
musicas Nova e Velha, d1- 
esta villa. 

No dia 16 deve effectu- 
ar-sc em Arbo, povoação 
fronteira da Gallisa, a festi- 
vidade de S. Roque, a qual 
costuma ser muito concorri- 
da. 

—— 

Missas 

Suffragando a alma do 
saudoso Victorino Augusto 
dos Santos Lima, resaram- 
se tres missas na Capella da 
Misericórdia d'esta villa, no 
dia6docorrente,ásquaes as- 
sistiu grande numero de pes- 
soas das relações da família 
enluctada. 

$ 
Vir*** 

—Está entre nós a ex.""1 

sr.8 D. Augusta dfAraujo, 
sympatica filha do sr. Do- 
mingos Ferreira d'Araujo, 
muito digno pharmaceutico 
d^sta villa. 

—Regressou a Remoães, 
o sr. Bernardo José da Cu- 
nha Gonçalves. 

—Vimos aqui, acompa- 
nhado de sua cunhada a ex.m' 
sr.a D.Vlrginia Pinto Bessa, 
o sr. Arthur Corrêa des 
Santos, considerado com- 
merciante da praça do Por- 
to. 

—Em goso de licença, a- 
cha-se na sua casa do Gon- 
domar, em Remoães, com 
sua ex.ma família, o sr. Ar- 
thur Augusto da Silva, illus- 
trado major de caçadores 3. 

—Estiveram em Monsão 
os srs. drs. Antonio Perei- 
ra de Sousa e Antonio Jo- 
aquim Durães. 

—Vimos aqui, ante-hon- 
tem, os srs. Antonio d'A- 
raujo, P.e Luiz Marques,Jo- 
ão Alves da Cunha, Prior 
de Paderne, Novoas do Ou- 
teiro, José Vieira dos San- 
tos, Thomaz Loureiro, José 
M. Domingues, Antonio G. 
Esteves, José Antonio Ro- 
drigues, Manoel Maria Vaz, 
Thomaz Quintino, Claudino 
Ribeiro, João A. Pereira, 
r muitos outros cujos nomes 
nos não occorrem. 

«VPóJtff », _ 

fAHTÃo DE PARABÉNS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Maria 
das Dores Gonçalves da 
Motta. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Maria do Pillar Mar- 
ques. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Jeronyma Rosa de Sou- 

sa e o sr. José Candi- 
do Gomes d1 Abreu. 

Quarta feira—o sr. José Ma- 
ria Moreira. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex."8 esposa, o sr. 
Antonio Pires Teixeira. 

—Estiveram em Vigo,com 
suas ex.mas famílias, os srs. 
Gaspar Eduardo d^lmeida 
e Luiz Eduardo Rodrigues. 

—Regressaram do Porto, 
com suas ex.""" esposa e fi- 
lha, os srs. Joaquim Luiz 
Esteves e João Pires Tei- 
xeira. 

—Já se acha entre nós o 
nosso estimado conterrâneo, 
sr. Antonio Joaquim Morei- 
ra. 

Foram esperal-o a Valen- 
ça, seu presado irmão, sr. 
José Maria Moreira e os srs. 
Joaquim do Carmo Barros, 
José d'Abreu Carneiro, An- 
tonio Joaquim Baptista e 

j João Fernandes, 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
DE 

MANOEL SIMÕES MAIA & C." 

Praça do Commerclo 

MELGAÇO 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirá de Leixões: no dia 
16 o vapor «Obdiense». 

Éditos de 50 dias 

No Juízo de Direito d'esta 
comarca e pelo 2.° officio, 
correm éditos de 3o dias, a 
citar Manoel Joaquim Ro- 
drigues, viuvo, ao lugar de 
Estivadas, da freguezia de 
Paderne, d^sta comarca, e 
ausente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para fallar e assistir a todos 
os termos do inventario a 
que se procede por obito de 
sua mulher Rosa Alves, sem 
prejuiso do andamento do 
mesmo processo. 

Melgaço, 29 de julho de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

N^síe estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
concertos em ouro, prata c 
reloglos. 

Também n^lle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 

Compram-se objectos usa- 
dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Doura m-se c prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d^uro 
e prata conforme se deseje. 

Arrematação 

No dia 21 do proximo 
mez d^gosto, por n horas 
da manhã, á porta do tri- 
bunal judicial d'esta comar- 
ca, se arrematarão:—Umas 
casas de morada, com sua 
coslnha ao nascente, sepa- 
rada esta d^quella por uma 
escada ao centro; ambos es- 
tes prédios são colmados, 
avaliados em 82^000 reis. 
Um terreno murado, culti- 
vado de hortaliça, chamado 
a Horta, avaliado em qtfooo 
reis. 

Estes prédios foram pe- 
nhorados ás executadas Jo- 
anna Maria Affonso e filhas 
Maria e Claudina Domin- 
gues, do loger de Alcobaça, 
freguezia de Fiães, onde si- 
tos os referidos prédios, pa- 
ra pagamento de custas na 
execução que lhes move o 
Ministério Publico. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de direito da co- 
marca de Melgaço c pelo 
cartório do 3.° officio, cor- 
rem éditos de 3o dias a con- 
tar do segundo annuncio nò 
Diário do Governo, citando 
as pessoas incertas que sê 
julguem com direito á he- 
rança da fallecida Maria Loi- 
za Esteves, moradora que 
foi no logar do Bairro Gran- 
de, freguezia de Penso, pa- 
ra na segunda audienda pos- 
terio aos éditos deduzirem 
a sua habilitação, sob pena 
da mesma herança ser de- 
clarada vaga para o Estado. 
As audiências nesta comarca 
tem logar cm todas as se- 
gundas e quintas feiras, nãd 
sendo dias santificados,por- 
que sendo-o se faz nos dias 
immediatos por n horas da 
manha no tribunal sito a' rua 
Direita da villa de Melgaço. 

Melgaço, 16 de julho dc 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito» 

F, P. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vaç 
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Éditos de 00 diíls 

No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 3.' officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Manoel José de Sousa, 
filho de José de Sousa e de 
Luiza Fernandes, da frcgue- 
zia C. Laboreiro, para no 
praso de dez^dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
iooftooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
Telles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904.' 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

—— 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 

No Juízo ce Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Sebastião Rodrigues, 
filho de Ludovina Rodri- 
gues,da íreguezia de Roucas, 
para no praso de 10 dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de Sooâooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n'elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O 'uiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

« —  

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 

No Juizo de Direito d'es- 
te comarca e pelo 3.° officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Adelino Alves, filho de 
Domingos Alves e Anna 
Domingues, da freguezia de 
Castro Laboreiro, para no 
prasode dezdiaSífind^ aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional, a quantia de Soo^ooo 
reis,como refractário ao ser- 
viço do exercito, ou dentro 
do mesmo oraso nomear 
bensá penhora para Telles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea - 
cão e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, r3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 
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PONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermor®!  Sáooo rs. 
«Gaillot     ...,.9^000 rs. 
«Govet gfiíooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

soa o 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    ........2)55oo rs. 
Outras ditas a.  2$ooo » 

« « « a « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Fazendas paí\a verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a if52oo e i^Soo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espeda- 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

—DE- 

íeis lArmm mm 

EM 18SO 

RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjlend. 
O Ifiumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodosos syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas! 
Encarregasse da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de fen o ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa o Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. - 
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"Preços limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IP ES TA OFFICINA: 
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1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim E. 
Esteves. ^. 

9.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto a 
Gonçalves. £.> 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de p-' 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. oj 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- ^"1 
ardo d'Almeida. f 

S.0— Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria ^ • 
Guerreiro Ranhada. í 
e.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano f 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 1 1 
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8BUEITE iiFl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BK FEEB& 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machlnas de costura. 

Vender multo e ganhar poueo é o systema 
adoptado 'kna 

LOJA NOU DO &STEVBS 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C; 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

IMUiBli, QiilfESiiii 
E 

RELOJOARIA - 

Compram e troc.v 
nas melhores condiç ■ 

ouro, prata e brilhante.-; 

Concertam relogios, ouro e prata 1 
menos 20 % fine qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a ro e prata a peio, garantindo sen:, e 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a reali i. 
«93, REA DA PRATA, 895 
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jVljELGAÇq 

CONTRA 

A DEBlètiâDE 

lliobo Nutntivft d« lariíe 
Único tegalmenie au,;l<»risart<» peli 

toverno. e pela junia lie saúde puolieí 
M Portugal, dociiux-.nlof legàiisadoi 

r'»:. 

HEfii BK fllis 

SElEACÃt A WAtí 

Travejamentos de castanho e rlga (pll' 
); nogueira nacional e americana; Sn, 

n 
Si 

.1, 

. gerai .lo ilupcrio do Bra 
, muito «li1 na convalescença 4» 

 doeria»: augmenta conside 
1 «veímente a forças aos milividooí 
i tehilitados, e exciU o appcUle de an 
í ,ikKÍ(. extrara-dicario. Um caiice daate 
'■ dnho, reprasenla utr. bom bife. Ach*- 
'i « á vAcvã a»' pmcipafc» phariaaa»* 
I 

^casquinha); Flandres; (Spruce); mogno; 1 
lano: Mangue (massaranduba) e outras u- 
deirás próprias para construcções e marct f. - 
ria. Soalhos serrados e appareihados, de 1 
pinho nacional. 

(CASA FEMDADA EM 188O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTO." \ 

Rodrigo Ferreira & C. Rua do Bomfim.u-R 
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Com eslabeleciraento de fa- 

jendas na praia d'Ancora. 

Participa aos seus ex.""" 

íreguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para horaeni 

como para senhora. 

Enviara-se amostras. 
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i mim ™ sei 

por EDUARDO DE NORONHA 

"ira illnstrada com numpro?:as gravuras colori- 
i por MA^íUEIL. DE MACEDO e ROQUE CiA- 

,;iRO, e impressa em magnifico papel. 

iderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
200 réis. 

i '.n exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
t~ta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Vcceitam-se pedidos de quaiquer numero de cadernetas 
■■•mos. 

■X EDITORA»—Eargo do Conde 
UMBOA 

50 

^rcelsam-se agentes em todas as terras do 
ntlnente, colomnias e Brasil. 
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CARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

iN* 

U 
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^OGR^ 

DO 

"MAL DL MELGAÇO 

Esta offleina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graminas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

55 

CARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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PREÇOS MODlCOS 

l 

^taniliísa t ua^iaía tolUcjaí át ^asiimiias 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

ONHOS E ATOALHADOS »E 
Guimarães 

Tipiipas brancas, para 
homem e senhora 

í# 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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yrgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGN/LTURAS 

COLCHOARIA 
-DE . 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

?ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICFVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Armo  
Semestre. . . 
Africa -anno). 
Brazil ( « )• 
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ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 ré 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o  20 « 

wmmmmmmm 
i^ej-íh» 

íjs J- i OíE 3-' f-iOlES' f ii! 
isiy^raEIE^yp 

A OEB1!^^ 

Farinha PatoraJ ferru^Bôsa 

da pliamiiicia Franw 
Esta farinha, íjue p um .•xcelIpnU 

dimento reparado»-, de fácil diBcsto^ 
itilissimo para pessoas de     
letiil ou enfermo, para couvalesceulò^ 
pessoas idosas ou eresíiças, e ao m»a. 
Do tempo um precioso ineilieaniui- c 
jue pela sua iCçSo tónica recnn-.tf. 
ainte é do mais reconhecido j^rfivmtt 
>88 pessoas anemkaa, 'ie r.onsiituiçá» 
Vaca, e, em jferai. que carecem de for. 
í&t no oriísnitmc EsU ji:;s'n>'--!iíe. 
iíoritada » oriv!l«»{ia.£> 
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